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RESUMO

Introdução: Os tumores benignos do ovário são aglomerados de células
semelhantes à de tecidos vizinhos as quais não os infiltram, e não se
propagam à distância. Anatomicamente, é possível diferenciar dois: os
cistos e os tumores sólidos, esses menos comuns. Diversos fatores estão
relacionados ao risco de desenvolver a doença. Dentre eles, histórico
familiar, idade, obesidade e histórico reprodutivo. Essa patologia possui
alta taxa de internações entre 0 a 19 anos em Porto Alegre (RS) se
comparada às duas outras capitais da região Sul, Florianópolis (SC) e
Curitiba (PR). O aumento pode estar associado ao diagnóstico precoce,
mas não há um consenso na literatura. Objetivo:Analisar,
epidemiologicamente, as internações de crianças e adolescentes por
neoplasia benigna do ovário em Porto Alegre (RS).
Metodologia:Realizado revisão da literatura no PubMed, Scielo e Instituto
Nacional do Câncer, além do levantamento de dados epidemiológicos pelo
DataSus. Resultados:Na análise feita no período de 2009 a 2019,
ocorrem 43 internações em Porto Alegre na faixa etária de 0 a 19 anos.
Contudo, cabe ressaltar que essa neoplasia é raramente diagnosticada
em mulheres com idade inferior aos 40 anos. A faixa etária que
apresentou mais internações foi dos 15 aos 19 anos, com 46,5% do total
de casos. Em relação ao regime utilizado nas internações, observou-se
que 68% das internações foram pelo SUS e 44,2% tiveram caráter de
urgência no atendimento. Se comparados às três capitais da região Sul,
Porto Alegre apresenta 54% a mais de internações.
Conclusão:Evidenciamos um panorama epidemiológico dos casos de
neoplasia benigna do ovário em Porto Alegre, no qual foi identificada a
maior incidência de internações entre crianças e adolescentes entre as
capitais da região Sul. Acredita-se que os dados estatísticos e as
projeções são fundamentais para orientar decisões e possibilitar
planejamentos na prevenção, no controle e na busca do tratamento da
patologia estudada. 
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